Brasília recebe 1400 participantes do 23º Congresso Internacional 
de Grandes Barragens

Auditório lotado, estandes movimentados e muita informação. Esse é o clima para quem chega ao Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília, para participar do 23º Congresso da Internacional de Grandes Barragens. Cerca de 1400 participantes de mais de 80 países estão na capital participando do evento promovido pela Comissão Internacional de Grandes Barragens (ICOLD-CIBG), organizado este ano pelo Comitê Brasileiro de Grandes Barragens (CBDB).   

Com a presença do atual presidente da ICOLD, Luis Berga e do presidente eleito, Jia Jinseng, o evento foi citado pelos componentes da mesa de abertura como a referência mundial na troca de experiências, informação e aprimoramento técnico entre especialistas de diversos países. “É uma satisfação receber o evento mais importante do mundo na área de construção de barragens”, disse o presidente do CBDB, Edilberto Maurer. Segundo ele foi uma grande desafio organizar o evento diante das crises que se instalaram no mundo durante a organização. “O Congresso será uma oportunidade única para que os técnicos e especialistas em construção de barragens possam trocar experiências”, disse.

O presidente da ICOLD, Luis Berga, disse que a escolha do Brasil para sediar o Congresso levou em consideração o grande potencial hidrelétrico do país. “O Brasil tem mais de 1000 barragens existentes, com cerca de 650 delas destinadas à produção de energia elétrica. Mais de 70% de toda capacidade de produzir energia é originada das hidrelétricas, sendo o segundo país no mundo em geração hidráulica”, afirmou. Berga lembrou ainda que, apesar de toda capacidade de produção, apenas 30% estão desenvolvidos e explorados. Outro motivo, segundo o presidente, é que o Brasil tem, atualmente, 80 hidrelétricas sendo construídas. 

O presidente da ICOLD lamentou que cerca de 1,6 bilhão de pessoas no mundo ainda não tenham eletricidade em suas casas. “A solução é desenvolver sustentavelmente a construção de barragens e aumentar a capacidade de armazenamento de água. Isso deve ser prioridade”, defendeu Berga. 

A abertura do evento contou ainda com a participação do secretário-geral da ICOLD, Michel de Vivo, do diretor de Engenharia e Planejamento da Eletronorte, Adhemar Palocci, e do  vice-presidente do World Water Council (WWC), Benedito Braga, diretor da Agência Nacional de Águas (ANA).

O novo presidente da ICOLD, Jia Jinseng, eleito durante a 77ª Reunião Anual da entidade, realizada no último sábado, 23, lembrou que a ICOLD não tem apenas o papel técnico, mas também o de trabalhar de forma economicamente sustentável. “A situação atual é desafiadora e por isso é preciso promover, principalmente, o desenvolvimento social”, disse. Jia Jinseng destacou ainda a necessidade de desenvolver a construção de barragens na África que, segundo ele, deve ser prioridade. “A ICOLD tem muito a contribuir com o mundo”, concluiu.  

Depois da abertura do evento e de uma visita aos estandes, a tarde teve a programação técnica com a apresentação de trabalhos relacionados ao tema “Barragens e Hidroeletricidade”. A Feira de Exposições reúne grandes empreiteiras brasileiras, empresas de geração de energia, além de diversas empresas que aproveitam a Feira para mostrar as novas tecnologias de construção. A Feira funciona até a próxima sexta-feira, 29, das 10h às 19h.
Veja a programação completa do Congresso aqui



